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      Jane e eu olhamos para o corpo caído na área de vendas. Tínhamos que resolver isso antes da abertura da livraria de usados, que seria em dez minutos.

      “Eu não acho que isso vai funcionar,” eu disse, empurrando Princess para o lado. A gata de smoking não parava de querer deitar sobre a barriga. “Não podemos simplesmente jogar no lixo e pronto?”

      “Garnet,” minha chefa Jane disse, me olhando de soslaio, “só precisamos ser criativas.” Ela o estudou.

      Apontei para o corpo. “É torcido na cintura.”

      Jane deu a volta para ver do meu ângulo. “Ah. Eu vejo o problema agora. A gente tem que separar isso aí.” Ela apontou.

      “De novo?”

      Ela cruzou um braço sobre o peito e mordiscou as unhas. Os lábios de Jane balançaram como se ela estivesse começando a adivinhar.

      Um casal passou pela vitrine da rua. Um deles parou e olhou para dentro. Os olhos da mulher se arregalaram antes de aliviar sua postura. Dei um pequeno aceno e eles continuaram descendo a rua.

      “Este manequim não vale a pena,” eu disse.

      Desde a reabertura da livraria, Jane continuou trazendo mais tesouros que sua tia havia guardado. Quando Teresa faleceu cinco meses atrás, ela deixou tudo para Jane, incluindo a bagunça. Se aprendi alguma coisa em meu tempo trabalhando com Teresa, foi que ela gostava de colecionar coisas. Certa vez, ela disse, “Sou uma organizadora.” Isso era parcialmente verdade. Teresa conhecia sua desordem.

      Ao resolver um assassinato durante o verão, Jane decidiu realizar a reforma da loja como Teresa planejara. As coisas correram bem naquele ponto; nós trabalhamos bem juntas. À medida que a inauguração se aproximava, mais e mais coisas apareciam magicamente.

      Primeiro, Jane trouxe dez caixas de livros da biblioteca pessoal de Teresa, que Jane não queria ler. Em seguida vieram algumas caixas de decorações de outono. Guardei as coisas boas e joguei fora o que não tinha conserto. Então, Jane trouxe livros do mercado de pulgas local, tudo em nome de fiz um bom negócio. Não duvidei, considerando que os livros eram enciclopédias dos anos 80. Esta manhã foi o manequim. Eu não fazia ideia porque a tia da Jane tinha comprado a fibra de vidro com pés rachados e braço de cor diferente do resto do corpo. No entanto, aqui estava nesta maravilhosa manhã de quarta-feira.

      Mais como Quarta-Maluca.

      “Eu discordo,” disse Jane. “Assim que terminarmos, vou tirar fotos e postar no Instagram. A moda dos livros pode ser a próxima tendência.”

      Eu discordei fortemente, mas guardei o pensamento para mim. Não há necessidade de debater sobre um humano falso quando havia assuntos mais importantes para atender. Olhei ao redor da livraria, apreciando a paisagem.

      Leia Novamente inaugurou no início deste mês. A reforma liberou o local. Depois de retirar a segunda escadaria, a área dos fundos da loja nos permitiu empurrar as estantes contra a parede em vez de espremê-las no centro. Parte do segundo andar foi removida e transformada em loft. Aqui, os clientes podiam comprar os livros de pechinchas enquanto olhavam para a área de vendas principal. As paredes da sala que antes abrigavam livros de romance e terror também foram derrubadas, tornando o salão principal de vendas maior.

      Agora, quando os clientes entravam na Leia Novamente, notavam o layout aberto. Não há mais reclamações sobre sentir-se claustrofóbico. Tudo tinha um lar e os livros não estavam empilhados. Sorri o dia todo enquanto colocava rótulos de gênero nas bordas das estantes. Organizar a livraria de usados era algo que eu esperava desde que Teresa mencionou a atualização.

      Imaginei o balcão em forma de L impecável. Acima havia uma placa de vidro com livros, parecendo flutuar, uma vibração mágica enquanto os pedidos dos clientes eram atendidos. Eu também imaginei a área do loft com cadeiras confortáveis cercadas por estantes do chão ao teto. Imagens livrescas exibidas nas paredes. Minha sinalização favorita é, Só Mais Um Capítulo, escrito em negrito acima de um romance aberto.

      Mas as coisas não saíram como eu esperava.

      Apesar de derrubar algumas paredes e eliminar uma escada extra, Leia Novamente ainda parecia abrigar mais livros do que as prateleiras poderiam carregar. A livraria sempre teve fama de ser um pouco bagunçada, principalmente pela luta de Teresa em jogar qualquer coisa fora e pela aceitação dos livros por mais estragados que estivessem. Jane e eu tivemos uma longa conversa sobre a bagunça antes que um único livro fosse colocado em uma prateleira. Ela concordou que as bugigangas estranhas que eram colocadas em cima das estantes, como os mini capacetes de futebol do Tennessee Vols e a coleção de bules de chá, tinham que ir. Jane também concordou em não aceitar livros que estivessem em ruínas e em reciclar ou doar os que a livraria já tivesse. Isso limpou um pouco da confusão. No entanto, Jane herdou outros hábitos de sua tia. Infelizmente, nenhum envolvia ser ordeira.

      Como uma livraria de usados, os clientes traziam seus livros indesejados para crédito na loja. Não era incomum adicionar romances e reorganizar o espaço para acomodá-los. Trabalhei muito para evitar que os livros fossem empilhados horizontalmente ou colocados aleatoriamente em uma fileira. A maneira como eles eram colocados não incomodou Jane como me incomodou. Para ela, reabastecer as prateleiras era como jogar Tetris. Se os livros coubessem, ficavam.

      Apesar da confusão leve, havia uma sensação de aconchego. Fios de globos de luz percorriam as bordas das estantes, acrescentando mais iluminação. Como era Setembro, usei algumas das novas decorações que Jane trouxe. Abóboras em miniatura estavam espalhadas aqui e ali em prateleiras com as maiores em cima. Entre as fileiras, ziguezagueei fios de guirlanda de folhas vermelhas e laranja. Enquanto caminhava pelos corredores, parecia que eu estava passeando por um canteiro de abóboras mágico cercado por livros.

      Leia Novamente era mais uma bagunça organizada do que uma desordem. No entanto, eu temia que, se Jane continuasse trazendo mais tesouros, a loja pudesse ficar fora de controle. Aprendi a lidar com uma bagunça fofa e organizada, mas não a ponto de as pessoas não quererem fazer compras aqui. Para evitar tensão ou ferir seus sentimentos, guardei minhas preocupações para mim e limpei pelas costas dela. Jane estivera ocupada demais no escritório—o que era mais adequado para ela do que trabalhar na área de vendas—para perceber o que eu estava fazendo. No entanto, depois de algumas semanas fazendo isso, eu estava esgotada.

      Encarei Jane, dizendo a mim mesma para me concentrar na tarefa atual. Como abandonar minha chefa enquanto eu arrumo o lugar, enquanto minha a Princess com ela. Um vislumbre do balcão em forma de L me deu uma saída.

      “Os pedidos online estão prontos,” eu disse. Duas pilhas estavam esperando para serem colocadas na área de vendas. Nem todos os nossos livros foram doados por clientes. Jane comprou alguns online em vários sites. Livros que eram populares ou solicitados por nossos frequentadores. Encontrar negócios era uma das especialidades de Jane.

      Minha chefa falava como se não me ouvisse. “Stiffanie ficará ótima. Ela vai ficar na moda quando eu colocar roupas nela e uma bolsa cheia de livros.”

      Eu resisti a um gemido. “Você deu um nome para isso?” Este manequim nunca sairia agora.

      Jane manteve a cabeça erguida como uma mãe orgulhosa de um aluno no quadro de honra. “Sempre adorei o nome Stephanie e o nome combina com ela.”

      Olhamos de volta para o manequim. Princess sentou-se ao meu lado. Acho que a felina estava do meu lado sobre Stiffanie.

      Jane continuou em seu tom animado. “Stiffanie não ficará tão instável assim que movermos a cintura dela mais para a esquerda.”

      “Pena que os pés dela não se separam,” eu murmurei.

      Por vários minutos, Jane e eu torcemos e viramos a parte inferior do corpo de Stiffanie. Felizmente, Princess ficou fora do caminho sentando em uma pilha de livros que Jane também trouxe hoje. Com os pontinhos pretos em volta do pescoço da Princess, ela parecia uma rainha.

      Assim que Stiffanie se manteve forte, depois de enfiar um caderno usado sob a base, recuamos e prendemos a respiração. A qualquer momento, eu esperava que o manequim se inclinasse para a frente antes que a gravidade a puxasse para baixo. Ela ficou em pé.

      “Veja,” disse Jane, exibindo um sorriso brilhante, “eu sabia que isso funcionaria.”

      Suspirei depois de perceber um problema. “Ela está nua.”

      “Oh.” Jane corou antes de me dar um sorriso tímido que dizia, desculpe.

      Eu escondi outro gemido quando separamos seus membros. De novo. Um manequim de loja não era o que eu tinha em mente para o marketing, mas deixou Jane feliz. Ela puxou um terninho sobre as pernas de Stiffanie enquanto eu segurava o corpo sem vida. Mentalmente, pedi desculpas pela forma como lidei com isso. No momento em que Stiffanie estava totalmente vestida, meus braços estavam queimando. Agora de calça e blusa branca, o manequim parecia Jane quando ela era advogada de defesa e não dona de livraria.

      Princess miou de seu poleiro.

      “Ela aprova.” Jane se aproximou e deu um bom carinho na espinha de Princess.

      Deixei Jane e liguei o laptop da loja, certificando-me de que havia dinheiro na gaveta. Com o canto do olho, vi Jane adicionar um livro na mão do manequim como se Stiffanie o estivesse carregando. Então ela adicionou uma bolsa com três livros dentro. Assim que ela terminou, vim para o lado dela. Estudamos Stiffanie e nosso trabalho duro.

      “Ela parece inteligente e deslumbrante,” disse Jane.

      Percebi que a sacola de livros deixou Stiffanie um pouco torta. Ela também parecia engraçada com os pés descalços. Eu guardei essa parte para mim. Não queria tentar descobrir como calçar sapatos nela sem quebrar o poste que a ligava à base. Princess desceu das estantes e esfregou os tornozelos de Stiffanie. Traidora.

      “Eu acho que ela precisa de uma peruca,” Jane disse. “O que você acha de torná-la ruiva?”

      Pessoalmente, não me importava porque tinha que arrumar a loja e lançar os novos livros online. Em vez disso, eu disse, “O Halloween está chegando, tenho certeza que você pode encontrar todos os tipos de perucas.”

      O sorriso da minha chefa cresceu. “Posso mudar o cabelo dela a cada estação.”

      “Por favor, não compre uma de cor platina,” eu disse, girando com a ponta do meu longo cabelo loiro platinado. A última coisa que eu queria era ser confundida com um manequim. Voltei para o balcão antes que Jane tivesse outra ideia maluca.

      “Pensei em contratar um funcionário de meio período,” disse Jane, pegando os livros que não usou para Stiffanie. Princess olhou para ela como se estivesse se perguntando por que seu trono foi tirado.

      “Essa é uma ótima ideia.” A ideia de Jane foi música para meus ouvidos. Eu não tinha um dia de folga desde o início de Julho. Durante a parte da demolição, trabalhei com minha melhor amiga no Dessert Bar. Quando não estava servindo deliciosas sobremesas, ajudei Jane a vender livros no mercado de pulgas e ajudei a divulgar a grande reabertura. Depois que uma equipe entregou os móveis da unidade de armazenamento para a Leia Novamente, o verdadeiro trabalho começou. Inventário. Com a livraria reaberta, trabalhava todos os dias e chegava um pouco mais cedo para tratar das gatas e outros afazeres.

      “Isso vai te ajudar quando eu for para Nova York.”

      Minha excitação desapareceu. Antes de Jane assumir a livraria de sua tia, ela morava na cidade grande. A princípio, Jane planejou vender a casa e o negócio de sua tia para seguir uma nova carreira. Felizmente, Jane se apaixonou por Sevier Oak. Estive tão ocupada que nunca me ocorreu que Jane tinha pertences em Nova York. Eu esperava que ela não planejasse trazê-los para a loja em nome de tesouros.

      “Não se preocupe Garnet,” ela disse. “Vou contratar um trabalhador esforçado.” Princess deu um miado alto. Ela se ajoelhou para acariciá-la. “Claro, essa pessoa tem que amar gatos.”

      A felina de smoking ronronou.

      A principal preocupação da minha chefa deveria ser com a gata escama de tartaruga. Butterscotch praticamente morava no andar de cima do escritório, preferindo mais a vida solo, ao contrário de sua irmã Princess. Durante a reforma da loja, as gatas moraram com Jane. Elas não se uniram porque Butterscotch ainda sibilava para ela.

      Uma batida repentina nos assustou. Princess trotou quando notamos um cliente esperando. Enquanto Jane destrancava a porta, verifiquei o relógio pendurado atrás do balcão. Dez e quinze.

      “Você nos fez abrir tarde,” eu zombei de brincadeira para Stiffanie. Sem resposta. Talvez desabafar para um manequim tivesse algumas vantagens. Então, novamente, Princess e Butterscotch também eram ótimos ouvintes.

      Um fluxo constante de clientes fez compras, acabando com meus pensamentos preocupantes sobre Jane e as prateleiras superlotadas. Princess se misturava com os clientes, querendo ser acariciada ou reconhecida. As crianças a adoravam. Jane passava a maior parte do dia no escritório, onde cuidava do lado financeiro e da manutenção dos sites de mídia da loja. Todo mundo conheceria Stiffanie antes do almoço.

      Eu adorava trabalhar entre livros. Havia um cheiro que só poderia ser encontrado entre uma coleção de romances. As decorações de outono combinavam com o clima lá fora. Ensolarado e quente enquanto as folhas dançavam na brisa. Agora era o momento perfeito para ler lá fora. As manhãs tinham um leve frescor, um beijo de outono, como eu gostava de chamar. Quando o sol saiu, trouxe calor, tornando-o nem muito quente nem muito frio. Clima perfeito, como dizia a maioria dos Tennesseanos.

      Um homem carregava uma caneca para viagem. Tempero de abóbora flutuava quando ele se aproximou. Eu ansiava por um enquanto anotava sua compra. Depois que ele saiu, decidi que iria até a cafeteria durante o almoço e compraria um latte alto.

      Entre os clientes e sonhando acordada com um latte com tempero de abóbora, colocava ordem nos livros das prateleiras. Eu sabia quando Jane os endireitava. Ficava louca quando ela colocava um romance entre os livros, em vez de mudar completamente a fileira para abrir espaço.

      Por mais que suas peculiaridades me incomodassem, eu sabia que ela não era preguiçosa. Jane trabalhou duro para colocar a livraria onde está hoje. Ela estava aqui enquanto os membros da equipe reformavam o local. Ela atualizou o antigo computador quadrado com um laptop junto com os aplicativos para o negócio. Os clientes da lista de mala direta recebiam folhetos personalizados ou e-mails, caso não quisessem fornecer seu endereço. Eu testemunharia Jane sentada no computador do escritório, colocando livros no sistema, fotos incluídas, e depois no carrinho para colocar na área de vendas.

      Eu estava prestes a reorganizar a seção de fantasia quando um homem musculoso chamou minha atenção. Ele andava mancando, vagando sem rumo pelos corredores enquanto olhava para tudo e nada ao mesmo tempo. Era óbvio que ele não era um leitor. Quando fui ver se ele precisava de ajuda para encontrar alguma coisa, ele desapareceu por outro corredor. Ele deve ter passado pelo próximo corredor porque não consegui encontrá-lo e uma senhora estava pronta para pagar.

      Três clientes depois, dei a volta para encontrá-lo. Andar mancando o dia todo tinha que doer. Depois de olhar, concluí que ele deve ter saído durante minha minicorrida.

      Princess apareceu. Ela pulou no balcão e deitou. Pelo menos eu tinha alguma companhia. Depois de acariciar a Princess por alguns minutos, decidi voltar ao trabalho. Se eu não tomasse cuidado, poderia brincar e amar as gatas o dia todo. A primeira coisa a fazer é reorganizar as prateleiras, começando pelas mais próximas do balcão.

      “Com licença, Garnet.” Gloria McRoberts, uma das frequentadoras da livraria, aproximou-se de mim. “Você tem algum livro sobre a Montanha Waya? Preciso de um com mapa.”

      A Montanha Waya ficava a vinte minutos de carro ao sul de Sevier Oak. O parque natural tinha um teatro planetário e habitats de animais, como um aviário e um edifício de répteis. Uma matilha de lobos e dois linces eram as principais atrações. Os 3.478 acres também apresentavam trilhas para caminhadas e um grande lago no centro. Um lugar perfeito para abraçar a natureza enquanto as folhas mudam.

      “W-ya,” eu corrigi, como os Cherokees falavam a palavra, significando lobo.

      Gloria murmurou “tanto faz” baixinho. Como nativa da região, ela deveria saber pronunciar o nome do parque.

      “Temos alguns livros, mas não tenho certeza se um mapa foi incluído.” Coloquei os livros que estava organizando na estante um tanto vazia e me dirigi para a seção local. A pequena exibição consistia em romances de não ficção. A maioria era sobre a história de Sevier Oak, cidades vizinhas e determinados locais. A Montanha Waya sendo um deles. Eu pesquisei as capas. “Se não, sei que o parque tem brochuras de mapas.” Com sessenta quilômetros de trilhas para caminhadas, um mapa era obrigatório.

      Enquanto Gloria estava ao meu lado, senti o que as pessoas chamavam de “odor pós-bronzeador.” Não me lembrava de uma época em que a cor de sua pele não fosse bronze. Com seus cabelos loiros na altura dos ombros, ela me lembrava de uma garota de praia. Se ela não tivesse crescido aqui, as pessoas, inclusive eu, poderiam supor que Gloria morasse perto do oceano.

      “Não. Preciso de um mapa antigo,” disse Gloria.

      O telefone da loja tocou. Entreguei a ela o livro mais antigo, esperando que tivesse o que ela queria. Gloria não perdeu tempo folheando as páginas enquanto eu caminhava em direção ao balcão.

      “Leia Novamente, aqui é Garnet Stone, como posso ajudá-lo?”

      “Garnet,” uma voz familiar veio pelo fone.

      “Leo?” Fiquei chocada ao ouvir sua voz. Eu não falava com Leo desde que seu avô o mandou embora a negócios. Seu avô era dono da Livros-de-Voss e sua missão pessoal era ser rival de nossa livraria. Por dois meses, nossos textos foram simples como vai você. Ele telefonando para a Leia Novamente foi uma surpresa completa.

      “Garnet? Você está aí?” Leo perguntou.

      “Sim.” Comecei a andar atrás do balcão. Princess sentou-se, olhando para mim. Eu dava um tapinha nela toda vez que passava.

      “Estou ligando para avisá-la sobre Jacob Rome.” Havia vozes ao fundo, mas não consegui distinguir uma palavra. Ele estava do lado de fora em algum lugar? “Você conheceu Jacob?”

      “Eu conheci,” eu resmunguei.

      Jacob Rome entrou em Sevier Oak enquanto Leo estava fora. Todas as empresas e restaurantes da cidade souberam sobre ele, e não de um jeito bom.

      “Vou tentar resumir isso em poucas palavras,” Leo disse “foi uma manhã agitada. Jacob pode estar entrando em sua loja. O avô despediu-o esta manhã e depois tentou expulsá-lo do edifício comercial. As coisas saíram do controle. Policiais foram chamados. Apenas quando as coisas se acertaram, Jacob começou a gritar com alguém em um sedã verde. Ele está de péssimo humor. Talvez você devesse ligar para um de seus amigos oficiais?”

      Uau, pensei. Isso era muito para assimilar. “Primeiro, eu não sabia que Jacob estava trabalhando na Livros-de-Voss. Em segundo lugar, posso lidar com clientes difíceis. E terceiro...”

      E o quê? Você me ligou do nada apenas para me avisar sobre um cara egocêntrico? Não, “Ei, Garnet, como vai? Quer sair para jantar hoje à noite?”

      “Garnet?”

      Eu me recompus. Agora não era hora de nos perguntarmos onde estávamos como... livreiros? Amigos? Um casal?

      “Jacob esteve aqui várias vezes,” eu disse, relembrando suas visitas desagradáveis. Jacob adorava apontar livros mal editados. Também o ouvi resmungando como não se surpreendeu ao vê-los em um sebo, como se o Leia Novamente fosse inferior aos outros sebos. Na última visita, Jane defendeu Princess e Butterscotch quando Jacob disse que as felinas deveriam ficar do lado de fora. “Eu realmente aprecio o aviso, mas Jane e eu podemos lidar com ele.”

      “Estou te dizendo,” a voz de Leo implorou, “Jacob está lívido. Vou me sentir mais confortável se você pedir ao seu avô para vir à loja.”

      Meu avô era ex-chefe de polícia, Sterling Stone. Todos o chamavam de Stone, inclusive eu.

      Os chocalhos ressoaram. Olhei para cima para encontrar Jacob Rome marchando em minha direção. Seu ombro atingiu Stiffanie. Ela caiu de lado. Um pedaço quebrou em algum lugar de seu corpo. Se Jacob ouviu, não demonstrou. Ele manteve seu foco penetrante em mim.
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      Jacob foi direto para o balcão. Esta visita carregava uma vibração mais intensa do que as outras. Um que fez a Princess fugir.

      Terminei a ligação com Leo e cumprimentei Jacob. “Olá, o que posso—”

      Ele chegou ao balcão, derrubando uma pilha de livros. Desde o nosso primeiro encontro, ele me lembrou um vilão sorrateiro. A constituição de Jacob era alta e magra; seu cabelo preto azeviche estava penteado contra o crânio. A única coisa que o fazia parecer menos vilão eram seus ousados óculos amarelos. Hoje, seu cabelo estava bagunçado e sua camisa perfeitamente passada tinha rugas. Um pequeno hematoma se formou na parte superior de sua bochecha. O vilão encontrou seu par. Eu me perguntei quem.

      “Quero crédito na loja para esses livros.” Ele ajustou a alça de couro em seu ombro. Aonde ele ia, sua mochila também. “Além disso, quero livros semelhantes a Estranhos em um Trem por Patricia Highsmith.”

      O tom mal-humorado de Jacob era mais agudo do que o normal. Eu me perguntei se Drake tinha um bom motivo para demitir Jacob. Ele era conhecido por demitir funcionários por motivos mesquinhos.

      “Você me ouviu, garota?” Ele estalou os dedos.

      Mordi as palavras que queria dizer. Rude ou não, não precisava me rebaixar ao nível dele porque ele estava tendo um dia ruim. “Uma coisa de cada vez.” Deslizei os livros para mim para adicionar em sua conta.

      Não era incomum que os clientes negociassem novos lançamentos, mas três que foram publicados no início deste mês eram incomuns. Jacob tamborilou com os dedos enquanto eu adicionava cada livro em seu nome. Escondi o último livro de bolso de Maddie Day embaixo do balcão. Eu compraria aquele depois do trabalho.

      “Tudo pronto,” eu disse, entregando a Jacob o recibo.

      Ele o agarrou e enfiou na mochila. Sinetas soaram, anunciando outro cliente. O homem olhou para Stiffanie com horror.

      “É um manequim,” eu gritei. “Ela caiu.”

      O cliente relaxou. Ele deu a Stiffanie um olhar final antes de passar por cima dela.

      “Você já se esqueceu dos livros que eu queria?” disse Jacob.

      Levantei um dedo para ele esperar enquanto eu usava o telefone da loja para chamar Jane. Alguém pode tropeçar na Stiffanie e se machucar. Além disso, ter um corpo no chão era realmente assustador.

      “Já acabou?” Jacob disparou.

      “Deixe-me ver o que tenho em estoque.” Digitei um certo título de livro em nosso inventário. Enquanto esperava o laptop carregar, ponderei sobre outros livros de mistério. Vários vieram à mente, mas nenhum deles era uma história de crime perfeita.

      Gloria se aproximou, carregando uma pilha de livros. Houve uma alegria repentina em seus olhos quando ela olhou para a parte de trás da cabeça de Jacob. Não gostei do sorriso do gato Cheshire dela. Pelo que entendi, Gloria não conhecia Jacob. Ela trabalhava e morava com seus pais em seu complexo de apartamentos. Talvez ela tenha pensado que o vilão tinha um belo traseiro.

      Jacob seguiu meu olhar. Sua expressão mudou de irritada para algo que eu não consegui ler. Eles se conheciam, isso era certo. Tive a sensação de que as coisas estavam prestes a ficar estranhas.

      Gloria colocou os livros no balcão e jogou o cabelo para trás. “Você não pode comprar na sua loja?”

      “Livros-de-Voss não tem o que eu preciso,” ele disse.

      Gloria pegou o primeiro livro de sua pilha e o ergueu para Jacob ver. Era o livro Waya Mountain que mostrei a ela.

      “Você quer dizer este livro?” Ela acenou.

      Os olhos de Jacob deslizaram sobre a capa. “Não preciso mais disso.”

      “Com certeza. Você simplesmente não quer encomendá-lo em sua loja. Não, espere, é porque o melhor editor que existe não sabe o que está fazendo.”

      O rosto de Jacob endureceu. Eu interrompi antes que ele liberasse qualquer raiva que ele usasse em Leo para Gloria. “Temos Oito Assassinatos Perfeitos de Peter Swanson.”

      Gloria bufou. “Desde quando você lê romances de ficção?”

      Desde quando Gloria conhecia o gosto de leitura de Jacob? E quando eles se conheceram?

      “Estou diversificando.” Jacob colocou um braço sobre o balcão. “Talvez você devesse ter uma mente aberta para coisas novas. Como eu.”

      Se os olhos pudessem atirar punhais, Jacob estaria tão morto quanto o manequim. Olhei para a escada, me perguntando por que Jane estava demorando tanto. Butterscotch a distraiu ou Jane estava no celular?

      Jacob virou as costas para Gloria para me encarar. Seus lábios se curvaram em uma carranca rosnando. Ele disse, “Qual era o nome daquele livro?”

      Eu sabia que Gloria tinha me ouvido quando ela marchou em direção à seção de mistério. Ela ficaria desapontada porque o romance do autor estava flutuando acima de nós.

      “Deixe-me pegar uma escada,” eu disse.

      Jacob suspirou. “Apenas me diga onde está, e eu mesmo vou pegá-lo.”

      Eu apontei. Depois de alguns momentos, ele olhou para o vidro flutuante acima de nós. Desta vez, ele deixou que seu aborrecimento fosse ouvido, soltando um gemido.

      Atrás dele, Jane apareceu. Ela ergueu Stiffanie, sem perceber que Princess estava deitada nas costas do manequim. Os olhos amarelos da gata se arregalaram enquanto ela era erguida. Suas garras cravaram em vez de pular. Dei a volta no balcão, resistindo a uma risada.

      No momento em que a escada estalou em forma de A, Princess trotou. Jane parecia aliviada, mas não completamente enquanto lutava com o braço de Stiffanie. Eu subi os degraus antes que a Princess disparasse na minha frente. Com uma ferramenta de agarrar em mãos, consegui afastar os livros para chegar ao que Jacob queria. Claro, o romance de Peter estava no centro.

      “Livro errado,” Jacob rebateu para mim. “O da esquerda. Não, o seu outro na esquerda. É esse. Mova essa fera. Por que essa coisa ainda está aqui?”

      A batida da Princess no agarrador tornou isso mais difícil do que era. Alguns dias eu desejava que ela agisse mais como Butterscotch e dormisse no escritório o dia todo. A Princess se curvou e balançou as pernas traseiras.

      “Não se atreva,” eu suavemente assobiei.

      Abaixo de mim, ouvi o som inconfundível de guloseimas. A cabeça da Princess caiu, olhando através do vidro. Peguei o livro ao mesmo tempo em que a gata de smoking pulou em uma estante e pulou até Jane.

      Assim que desci a escada, Gloria estava lá. Meu pé mal tocou o chão quando ela pegou o romance. Eu corri em torno dela e fui para trás do balcão. O que quer que tenha feito Leo chamar a polícia para Jacob, eu não queria que isso acontecesse aqui em uma capa dura. Entreguei-lhe o livro.

      “Isso é tudo?” Eu perguntei a Jacob enquanto Gloria bufou.

      Jacob estudou a capa. “Não conheço este autor. Preciso ler a sinopse primeiro.”

      Gloria caminhou até o balcão. Ela parecia que ia dizer algo para ele, mas eu falei primeiro. “Você está pronto para fazer o pagamento?” Perguntei.

      Jacob deu um passo para o lado, os olhos grudados na contracapa.

      Por um momento, pensei que Gloria pagaria seus livros e seguiria em frente com seu dia. Não. “Se você já leu romances de suspense, deve ter conhecido Peter Swanson.” Gloria apontou para o nome do autor.

      Jacob se afastou ainda mais, ainda lendo. Se eu tivesse dito isso, ele teria me repreendido por não ler não-ficção. Tanto faz, pensei. Enquanto isso, Jane estava ajudando outro cliente enquanto a Princess comia as guloseimas com sabor de frango.

      Peguei a conta de Gloria o mais rápido que o laptop permitiu. Bem quando pensei que a briga deles havia acabado, Jacob apontou para o livro de memórias que Gloria estava comprando.

      “É um livro ruim,” disse ele. “Está mal editado.”

      “Como você saberia? Você editou um livro de...” Gloria abriu o livro Waya Mountain para ler os direitos autorais, “1932?”

      “As memórias geralmente são mal editadas. Os autores sempre acham que as regras gramaticais não se aplicam a eles. A capa diz tudo.” Seus olhos se moveram para cima e para baixo. Senti que Jacob não estava falando sobre livros. “Diz o ditado, ‘não julgue um livro pela capa’ mas,” ele zombou, “bem, nós julgamos. A capa fala por si.”

      Qualquer que seja a mensagem oculta que Jacob tenha mencionado para Gloria, realmente a irritou. Ela jogou o cabelo para trás com os punhos cerrados. Ela gritou tão alto que todos na loja voltaram a atenção para o balcão. Jane já estava em movimento antes de Gloria terminar sua primeira frase.

      “Que tal você voltar para Nashville, onde você pertence. Ninguém quer você aqui.” Gloria baixou o tom quando Jane parou ao lado dela. “Seu aluguel terminará em breve. Sugiro que faça as malas agora.”

      Jane me lançou um olhar de que diabos está acontecendo. Dei de ombros e disse à Gloria o total dela. Jacob vagou por perto, fingindo ler a primeira página. Prendi a respiração enquanto Gloria passava por Jacob e saía da Leia Novamente. Ela tinha uma expressão presunçosa, claramente pensando que tinha a última palavra. Assim que os chocalhos tocaram, Jacob apareceu, pagou seu livro e saiu.

      “O que foi aquilo?” Jane perguntou enquanto observávamos Jacob passar pela janela da sacada e sumir de vista.

      Eu ponderei por um momento. “Acho que Jacob mora no complexo de apartamentos de Gloria e, como todos na cidade, eles não se dão bem.”

      Princess pulou nas costas de Stiffanie, que estava encostada na parede. Aparentemente, Jane não teve tempo de ajudar a Senhora Quebradinha.

      “O braço de Stiffanie quebrou,” disse Jane. “Se importa em me dar uma mão?”

      Suspirei, sem vontade de montar o manequim novamente. Jane contornou o balcão, balançando um dedo para que eu a seguisse. Eu fiz.

      “Princess, você vai ter que descer,” Jane disse a ela. Como todo felino, a gata fazia o que queria. Ela se deitou.

      Peguei a smoking e a coloquei de lado. Rapidamente, antes que Princess saltasse para trás, Jane colocou Stiffanie de pé. Felizmente, sua cintura não se desfez durante a queda. Depois de encaixar o membro de volta no lugar e ajustar o caderno sob a base, Stiffanie parecia como nova. Ou como uma poderia sendo feita de fibra de vidro.

      “Acho que os livros são muito pesados,” disse Jane, tirando dois dicionários pesados da bolsa. Não é de admirar que Stiffanie caísse tão facilmente. Jane franziu a testa. “Ela não fica muito na moda com menos livros. Ela precisa de um pequeno livro de bolso na mão.”

      Os lábios de Jane balançaram, pensando. A ideia era boa, mas eu realmente não queria encorajar a modelo de livro. Até agora, Stiffanie só tinha causado problemas, e ainda não era meio-dia.

      Como os clientes estavam fora do alcance da voz, pensei que agora era um bom momento para contar a Jane sobre o telefonema de Leo. Achei melhor ela ouvir isso de mim do que por boatos.

      “Leo ligou para me avisar sobre Jacob antes que ele viesse,” eu disse. “Jacob foi demitido da Livros-de-Voss, e os policiais foram chamados.”

      Jane me encarou, as sobrancelhas levantadas. “Ele se meteu em uma briga. Você notou o hematoma no rosto dele?”

      “Eu fiz. Leo não entrou em detalhes. Jacob entrou quando eu estava no telefone. Alguém o irritou.”

      “Jacob discute com todo mundo. Tenho certeza que ele mereceu. Basta um insulto para a pessoa errada.”

      Drake Voss, o dono da Livros-de-Voss e avô de Leo, tinha um temperamento explosivo. O velho Drake lutava com qualquer tipo de drama. Em vez de resolver, demitia funcionários na hora.

      Mais clientes entraram. Enquanto eu voltava a trabalhar, anotando as compras e reorganizando as prateleiras, eu me perguntava o que Jacob faria. Encontrar um novo emprego ou voltaria para Nashville? Nenhum dos dois parecia atraente. Eu o queria fora da cidade, mas imaginava como Papai lidaria com um personagem como Jacob. Como detetive de homicídios, ele lidava com uma variedade de pessoas, incluindo criminosos que assassinaram pessoas narcisistas, como Jacob. Uma noção repentina passou pela minha cabeça que persistiu, difícil de ignorar.

      Alguém em Sevier Oak pode matar Jacob se ele não começar a ser mais legal com as pessoas. Papai e Stone me contaram motivos mais loucos.

      Eu continuei dizendo a mim mesma que era um pensamento bobo. Ninguém mataria uma pessoa por algo insignificante aqui. Certo?
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      Coloquei os dois livros de bolso que Jacob trouxe na sacola de Stiffanie. Como Jane tinha um estoque escondido, o vidro flutuante, não vi razão para não ter um também. Eu pisquei para ela depois de fazer a ação. Eu estava errada pensando que Stiffanie só era boa para sua aparência de livro da moda.

      De volta ao balcão, coloquei o terceiro livro de lado para minha chefa. Durante a reforma, Jane devorou o primeiro romance de Erin Sterling em um único dia. Presumi que ela queria o próximo da série. Ela normalmente gravitava em torno de romances históricos, mas a bruxa personagem principal tinha Jane sob um feitiço de romance.

      Os passos de Jane ecoaram enquanto ela descia as escadas. “Está na hora da sua pausa para o almoço.” Ela contornou o balcão para ocupar o meu lugar. “Você pode pegar o seu primeiro.”

      “Já é hora do almoço?” Eu verifiquei o relógio atrás de mim. Com certeza, já passava do meio-dia. Olhei para a vitrine da rua, esperando que Jacob tivesse ido embora. Entre o salto para frente e para trás entre o caixa e a área de vendas, eu não tinha ideia de quanto tempo havia se passado desde que ele saiu.

      “Se importa em me trazer alguma coisa?” Jane perguntou enquanto seus olhos deslizavam sobre as estantes. “Perdi minha carteira em algum lugar. Eu pagarei você de volta.”

      Eu geralmente trazia meu almoço desde que minha colega de quarto se mudou. Para economizar dinheiro, reduzi as despesas extras. Hoje parecia um bom dia para mudar a rotina, e minha salada simples não parecia atraente. “Claro. Aonde?”

      “Surpreenda-me.”

      Peguei minha bolsa no escritório, acariciei as gatas e saí. O ar de outono roçou meu rosto. Fechei os olhos, acolhendo o ar suave.

      A Rua Copper já foi o principal centro de Sevier Oak. O caminho de oitocentos metros parecia um passo no passado. Os edifícios de tijolos vermelhos desbotados foram construídos no início de 1900. Eles já serviram como produtos secos, armazéns gerais, ferragens, drogarias e um hotel com uma placa pintada afirmando que custava dois dólares por noite. Essas lojas haviam se mudado ou falido. No entanto, os proprietários de negócios ainda ocupavam os prédios. Agora eram antiquários, móveis, restaurantes, um café e outras lojas como a Leia Novamente. Os únicos edifícios que restaram da época foram os correios e o tribunal.

      Olmos Americanos pontilhavam a calçada. Suas folhas começaram a se transformar de verde vibrante em amarelo dourado. Nas próximas semanas, as montanhas ao redor de Sevier Oak se transformariam em um arranjo de vermelhos, amarelos e marrons.

      O cheiro de fumaça permanecia na brisa. Há uma semana, houve um incêndio. A fofoca vinha falando sobre o incêndio dos Norris desde então. Sevier Oak não teve muitos casos de incêndio criminoso. No entanto, não era incomum que um velho celeiro pegasse fogo. Às vezes, bastava um cigarro descartado. Todo mundo tem se perguntado, foi a esposa ou o marido? O casal Norris era fumante inveterado.

      Depois de caminhar mais pela rua, senti o cheiro de algo delicioso. Frango. Mais especificamente, Kountry Wings, o famoso restaurante de frango em nossa área, que incluía as cidades vizinhas de Sevier Oak. Se eu soubesse que Jane queria sair para comer, teria ido ao site deles para fazer o pedido com antecedência. Esperançosamente, a multidão do almoço não estava muito ocupada.

      Eu não andei muito quando uma voz gritou para mim. “Ei. Mulher, aqui.” O tom do homem era como ser atingido por uma explosão repentina de gelo em um dia perfeito de outono.

      Até este momento, eu não tinha percebido que passei por Jacob Rome. Eu me preparei para o que me esperava enquanto o enfrentava. Jacob estava com uma carranca profunda.

      Antes que eu dissesse uma palavra, Jacob continuou, “Quem fez isso?”

      Meu olhar seguiu seu dedo apontado. Jacob ficou entre dois veículos estacionados; um que reconheci como seu carrinho prateado. Todas as janelas estavam intactas e nenhum dos carros parecia ter o para-choque batido.

      “Quem fez o quê?” Perguntei.

      Jacob grunhiu e disse, “Isto.” Ele voltou a apontar o dedo apontado. “Alguém raspou meu carro. Eu quero saber quem.”

      Após uma inspeção mais detalhada, vi um longo arranhão, começando do pneu dianteiro até o para-choque traseiro. Parecia que alguém estava andando na calçada e cruzou para a rua, arranhando enquanto caminhava. Aquele som horrível tocou em minha mente. Eu resisti a um estremecimento.

      “Bem?” Jacob exigiu.

      “Não sei.” E como eu saberia? Eu estava na livraria.

      “Vocês não têm câmeras para proteger os cidadãos dos criminosos?”

      Claro, em bancos e lojas de varejo que lucravam mais do que uma livraria de usados. Mas para as pessoas que riscavam os carros das pessoas?

      “Receio que não,” eu disse. “Você pode chamar a polícia local. Eles podem—”

      “Sem policiais.” Ele passou as mãos pelo cabelo, deixando-o mais bagunçado. “Como devo consertar isso?” Ele olhou para mim como se eu soubesse a resposta.

      Fiquei meio tentada a citar Flo da propaganda da seguradora Progressive. Você sabia que poderia ter economizado dinheiro agrupando casa e carro e ser protegido por criminosos astutos se você... Em vez disso, eu disse, “Ligue para o seu seguro.”

      “Esta é uma cidade vergonhosa,” disse ele. “Achei que as cidades pequenas eram amigáveis. Em vez disso, esta cidade caipira é vil e hostil.”

      Ai.

      “Que tal tóxica, contenciosa, briguenta,” disse outra voz.

      Voltamo-nos para a voz misteriosa. Um homem caminhou em nossa direção mancando. Seu cabelo desgrenhado precisava ser aparado. Conforme ele se aproximava de nós, mais largo seu corpo se tornava. Observei seus braços robustos. Muito impressionante. Percebi que era o cara da livraria mais cedo.

      “E agressiva,” ele acrescentou enquanto me olhava.

      Senti minhas bochechas esquentarem. Ele era bonito de rosto e claramente frequentava uma academia. Imaginei que ele devia ter vinte e tantos anos, alguns anos mais velho do que eu.

      “Ei amigo.” O cara deu um tapinha nas costas de Jacob. O rosto vermelho de Jacob ficou pálido. “Muito tempo sem te ver.” Ele estudou Jacob longa e duramente. “Surpreso em me ver?”

      Jacob não disse nada, mas seus olhos falavam muito. Ele queria fugir.

      O homem se virou para mim e estendeu a mão. “O nome é Dusty.” Sua mão envolveu a minha enquanto nos apertávamos. Eu estava grata por ele não ser um daqueles caras dominantes que gostavam de esmagar as mãos das pessoas. Ele teria quebrado ossos se fosse. “Você é uma amiga do meu amigo?” Dusty deu um grande sorriso para mim.

      “Não,” Jacob disse ao mesmo tempo que respondi, “Eu estava apenas passando.”

      O sorriso de Dusty não cessou. “Você notou minha postura?”

      Postura? Esse cara estava flertando comigo?

      “Eu sofri um terrível acidente de carro alguns anos atrás.” Enquanto Dusty falava, eu sentia como se ele estivesse falando com Jacob, mas seus olhos permaneceram em mim. “Talvez eu tenha bebido demais naquela noite. Felizmente,” ele deu um tapinha no ombro de Jacob novamente, “meu amigo estava comigo. Ele me puxou para fora do meu carro antes que ele pegasse fogo. Ele salvou minha vida. Ele tem sido como um irmão mais velho para mim. Bom rapaz.” Dusty se aproximou. “Mas eu sou o melhor cara.”

      Senti meu rosto corar depois que ele piscou. Quanto mais tempo eu passava com ele, mais eu não gostava dele. Havia algo nele que não estava certo. Seu tom soava melhor que o de Jacob, tinha um sorriso mais amigável, mas havia algo sinistro por trás de seu tom.

      Assim que Dusty percebeu que eu não iria comentar, ele disse, “Jacob mudou minha vida. Você já teve um momento em que algo tão rápido mudou sua vida? Como nos filmes, quando a personagem principal vê um cara do outro lado da sala e sabe instantaneamente que é ele. Amor à primeira vista? Oh,” ele ronronou em um sorriso maior, “as coisas que ela faria por ele.”

      Isso estava me deixando desconfortável. Pelo menos eu não me sentia mais corando.

      Dusty voltou sua atenção para seu suposto amigo. “Que tal almoçarmos?”

      Parecia mais uma afirmação do que uma pergunta. Eu vi as rodas girando na mente de Jacob como se ele estivesse tentando descobrir uma saída.

      “Sinto muito, querida, não entendi seu nome,” disse Dusty. Ele se aproximou, e eu me impedi de dar um passo atrás. Eu sabia muito bem que, se o fizesse, ele seguiria meu movimento.

      “Garnet Stone,” eu disse, esperando que ele soubesse meu sobrenome. Antes de papai se mudar para Nashville, ele era policial aqui e, desde o ano passado, meu avô era o chefe. Agora Stone era um aposentado.

      Dusty não reagiu como eu esperava. A maioria dos caras parava de flertar quando sabia que eu vinha de uma família de policiais. As filhas da polícia não tinham a mesma reputação de filhas de pastor. Ou eles se distanciam ou se tornam excessivamente educados.

      “Garnet Stone, é Pedra Granada. Isso soa bem. Eu nunca conheci uma garota com um nome de rocha.”

      Eu me impedi de acrescentar que era uma tradição familiar ter um nome de rocha. Quanto menos ele soubesse sobre mim, mais cedo me deixaria em paz. Caras sedutores seguiam em frente quando eu os ignorava por tempo suficiente.

      “Você conhece um bom lugar para comer por aqui?” Dusty perguntou.

      A pergunta do Senhor Flerte confirmou que ele não era daqui. O que eu deveria saber, pois seu amigo era de Nashville. Dusty não seria diferente.

      Eu disse o primeiro restaurante que me veio à mente. “Kountry Wings.” Apontei mais adiante na Rua Copper.

      “Você quer se juntar a nós?” Jacob perguntou. Ele parecia desesperado por minha companhia.

      Seu comportamento me surpreendeu. Jacob nunca tinha soado como um vizinho. Dusty deu a ele um olhar que não consegui decifrar. Eu não tinha intenção de ser a intrometida ou ter o olhar lascivo do Senhor Flerte em mim.

      “Não, obrigada,” eu disse, e caminhei na direção oposta.
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      O resto do dia de trabalho foi tranquilo. Apenas mais um dia no mundo das livrarias. No entanto, uma coisa me pareceu estranha. Jane ficou no escritório, nunca me dando a chance de perguntar mais sobre sua visita a Nova York. Sua ausência nunca me incomodou até que percebi que ela estava mais distante na última semana do que o normal. Além de ocupar meu lugar na hora do almoço, ela só desceu quando eu a chamei. Eu sabia que tinha algo a ver com a visita ao seu estado natal.

      Havia mais em sua viagem do que ver sua família? Uma razão mais profunda para ela querer contratar um funcionário de meio período?

      Depois que Leia Novamente fechou, Jane disse boa noite e saiu correndo. Eu esperava que seu comportamento estranho não tivesse nada a ver com o que ela estava trazendo de Nova York. Já era difícil o bastante arrumar pelas costas. Eu precisava de uma pausa. Em vez de tentar descobrir o que fazer com a coleção de enciclopédias e outras coisas, terminei o dia e fui para casa.

      Quando estacionei na entrada da minha garagem, um pacote esperava na porta. Eu sabia que vinha da mamãe antes de olhar para o rótulo. De onde vinha o pacote era sempre uma surpresa. Seu trabalho permitia que ela viajasse para locais no Oceano Atlântico. Trabalhar em um iate particular tinha seus benefícios. Às vezes, recebia algo da Grã-Bretanha, Jamaica ou Cuba, mas principalmente da Irlanda. Quando criança, os presentes elaborados eram impressionantes. Nenhuma das crianças da escola usava as mesmas roupas de grife que eu, óculos de sol caros, maquiagem e acessórios. Isso mudou durante a minha adolescência. Eu desejava outra coisa.

      Um vínculo. Uma mãe.

      Mamãe sempre trabalhou em iates particulares como atendente-chefe. Ela atendia aos hóspedes, dando-lhes um serviço de primeira classe. Crescendo, minha avó me levou para a Flórida quando mamãe estava nos Estados Unidos. Passamos mais ou menos uma semana juntas antes que o mar a puxasse de volta. Nossas visitas tornaram-se cada vez menos frequentes desde que fiz dezoito anos. Trocávamos mensagens por e-mail, mas não era a mesma coisa que pessoalmente.

      Afastei esses pensamentos sobre mamãe, peguei a caixa e destranquei a porta. O purificador de ar de maçã e canela me deu as boas-vindas. Um verdadeiro perfume de outono que eu podia sentir o ano todo.

      Quando entrei na sala, parei de chamar o nome de Megan, minha melhor amiga. À minha esquerda estava seu antigo quarto. Antes de sair para o trabalho, as últimas caixas dela estavam empilhadas no meio da sala. Elas não estavam em nenhum lugar. Ou ela ou o namorado dela as pegou enquanto eu estava fora.

      O silêncio da casa me envolveu. Até recentemente, eu nunca tinha morado sozinha. Eu sentia falta da companhia. Megan e eu ficávamos acordadas até tarde quando ficamos viciadas em uma nova série de TV; nossas conversas eram divertidas e leves. Algumas noites falávamos de tudo e de nada ao mesmo tempo. Quando Megan experimentava uma nova sobremesa, eu era a testadora de sabor.

      Agora o lugar estava muito quieto. Se eu não estivesse trabalhando todos os dias, consideraria comprar um animal de estimação.

      “Pare de ficar tão deprimida,” eu disse a mim mesma, dando tapinhas na minha cabeça em frustração. Estar sozinha nem sempre era ruim.

      Depois de pegar uma tesoura, cortei a fita da embalagem. Tirei o papel desnecessário para encontrar uma caixa menor com o símbolo da Apple. Demorou um segundo para perceber que era um acessório. Dois meses atrás, mamãe comprou para mim o último telefone da Apple. Agora eu tinha um smartwatch para acompanhar. A caixa mostrava todos os recursos especiais: pagamento da Apple, resistência a rachaduras e poeira, mostrando atividades diárias, mapas, chamadas telefônicas, mensagens de texto e outros recursos bacanas. Este foi um presente atencioso, mas uma pontada de dor picou meu coração. Prefiro vê-la a receber outro presente.

      Meu celular tocou enquanto eu mandava um e-mail de agradecimento para mamãe.

      “Garnet,” a voz de Megan gritou pelo alto-falante. “Você está sentada?” Ela continuou antes de eu responder: “O drama explodiu no Dessert Bar. Quer adivinhar quem se envolveu?”

      Jacob e Dusty vieram à mente. Talvez eles tenham ido lá em vez de ao Kountry Wings.

      “Drake Voss,” ela continuou. “Ele veio comer sua torta de sempre e estava desabafando com a mamãe sobre como despediu Jacob Rome e depois continuou como Jacob deu um soco em Leo.”

      “Leo?” Eu praticamente gritei e comecei a andar pela casa. Acendi algumas luzes já que estava escurecendo. “Jacob bateu em Leo?” Ele falhou em me contar essa parte. Não é à toa que ele me ligou.

      “Aparentemente, Drake o demitiu porque ele estava roubando livros. A briga real aconteceu no prédio de escritórios de Drake. Como começou ou por que Jacob bateu nele, mamãe nunca soube. Tenho certeza que saberemos amanhã quando Drake voltar. Ele está aqui desde que mamãe começou a assar tortas de maçã.”

      Lembrei-me dos livros que Jacob trouxe para a loja. Ele roubou de Livros-de-Voss e trocou-os na Leia Novamente? Eu sabia que era estranho quando ele trocou três novos lançamentos. Também me lembrei de Gloria dizendo algo sobre ele só ler romances de não-ficção. No entanto, isso entrou em conflito com a forma como Jacob queria livros semelhantes a Estranhos no Trem.

      “Conte-me sobre o espaço do escritório de Drake,” eu disse. “Eu não sabia que ele tinha um.”

      “Nem eu. Pelo que ouvi de mamãe, que ouviu de um cliente, Drake está alugando o escritório que costumava ser a Odontologia Yates antes de se mudarem. De qualquer forma, Jacob estava alugando um quarto para fazer seu ‘trabalho de edição.’ Se eu fosse uma escritora, não gostaria de contratá-lo. Ele é um idiota e sempre reclama que nosso crocante de maçã é muito frutado. Drake pode ser difícil, mas nunca critica nossas tortas.”

      Enquanto Megan divagava sobre Drake e sua obsessão por tortas, pensei no encontro de Jacob e Leo. Megan não disse nada sobre Leo revidar. Presumi que ele se defendeu porque Jacob tinha um hematoma. Meu estômago revirou, pensando que Leo deu o primeiro soco. Eu não pude mais adiar a pergunta.

      “Drake disse alguma coisa sobre Leo? Ele está bem?” Eu perguntei, puxando Megan de volta aos trilhos. Só ela divagava sobre sobremesas.

      “Acho que Leo está bem porque Drake teria dito o contrário. Ele estava desabafando como não conseguiu tirar Jacob do escritório. Presumo que eles tenham um contrato.”

      Se Leo estivesse gravemente ferido, Drake não estaria no Dessert Bar comendo torta. Aceitei a palavra de Megan de que Leo estava bem e mudei de assunto.

      “Talvez Jacob volte para Nashville,” eu disse. Mais cedo, eu brinquei comigo mesma sobre ele ser assassinado. Não era mais engraçado.

      “Vamos falar sobre coisas mais felizes,” Megan disse, em seu tom alegre normal. “Austin passou pela casa, quero dizer, sua casa, para pegar minhas últimas coisas. Ainda é estranho viver aqui. Não tenho certeza se gosto de morar em apartamento. Tem ruídos. As pessoas estão indo e vindo o tempo todo. As pessoas acima são notívagas.”
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